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MOSTRA MARIA MAIA

Quinta-feira, às 18h, no Cine 
Brasília (106/107 sul). Entrada 
gratuita.
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Data estelar: Lua quarto 
minguante em Áries. Quando, 
em quaisquer tipos de 
relacionamentos humanos, 
não há a semente da amizade, 
isto é, do reconhecimento 
respeitoso, a confiança nem 
a boa vontade de apoiar e 
incentivar o desenvolvimento 
material e espiritual, mesmo 
que inadvertidamente, apesar 
de que na grande maioria 
dos casos é intencional, 
a corrupção preenche 
o vazio da amizade. Os 
relacionamentos humanos 
se corrompem pelo excesso 
de cobiça, pela objetificação 
das pessoas que as emoções 
baixas produzem, tais como 
a inveja, ciúme, luxúria, 
preguiça, avareza, enfim, 
todas as mesquinharias 
que, na falta da semente 
da amizade, prosperam. 
Enquanto, intimamente, 
continuemos permitindo 
que prosperem mais 
essas emoções baixas do 
que a amizade, o mundo, 
que é o somatório dos 
relacionamentos humanos, 
continuará se degradando.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Aposte na estabilidade para 
que o estresse diminua, tome 
um tempo para investir na 
serenidade de seu coração, 
porque logo depois das curvas 
do caminho, novos desafios se 
apresentarão e você precisará 
estar em boa forma.

Agora você pode se expor um 
pouco mais sem medo de levar 
pedrada, mas numa condição 
mais segura, mediante a qual 
as pessoas resistam menos aos 
seus intuitos, pela mera razão 
de que compreendem melhor 
seus movimentos.

Fazer pouco, mas fazer bem, 
se essa for sua atitude nesta 
parte do caminho você 
perceberá que os resultados 
são perfeitos, sem produzir 
nenhum tipo de estresse, um 
cenário desejável para este 
momento de sua vida.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

De um jeito ou de outro, as 
coisas vão evoluir numa 
direção que liberte você 
de todas essas situações 
que ficaram paradas por 
tanto tempo que as pessoas 
começaram a se acostumar e 
se adaptar. Você siga em frente.

Compreender o que acontece 
traz alívio e serenidade, apesar 
de não apresentar as soluções 
para os perrengues que tanto 
estresse andaram provocando. 
Siga em frente com mais 
serenidade no coração, porque 
tudo se acerta.

Apesar de todas as obrigações 
que se apresentam, vai sobrar 
tempo para o regozijo também 
e, neste momento, seria 
interessante que você focasse 
sua atenção nessa direção, 
para aproveitar a alegria do 
bem viver.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure silenciar diante do 
que as pessoas dizem, porque 
mesmo que sejam burradas 
colossais, não cabe a você 
fazer a correção porque, 
deixando passar, você brindará 
com a oportunidade de elas 
perceberem por elas mesmas.

Impossível saber direito se vai 
ou não dar certo o que você 
tem em mente e, por isso, se 
torna necessário você fazer 
algumas sondagens com o 
intuito de reconsiderar seus 
passos ou reforçar o que esteja 
dando certo.

As condições limitantes da 
atualidade não vieram para 
ficar, podem durar o suficiente 
para começarem a parecer 
eternas, porém, vão passar. 
Enquanto não passam, procure 
resistir o menos possível para 
não sofrer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você verá que, fazendo 
a coisa certa, as pessoas 
correspondentes se 
aproximarão e se congregarão 
a você, unindo forças. Esse será 
um movimento decisivo para 
você transcender os perrengues 
e adentrar num cenário melhor.

Procure se aproximar das 
pessoas que se apresentam 
agora para ouvir direito o que 
elas têm a dizer, antes mesmo 
de você fazer suas exigências 
e colocar demandas sobre a 
mesa. Talvez nada disso seja 
necessário.

Mesmo com esse ar de tudo 
parado, procure não se deixar 
vencer pelas circunstâncias, 
mas tomar você as devidas 
iniciativas para imprimir 
dinamismo em tudo. Se está 
parado, que não seja como 
resultado de sua atitude.

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil    www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
O OLHAR INFANTIL DO POETA

Toda paisagem renasce
Tudo inaugura a visão
Como se não precisasse
Haver representação
Tal olhar pode na certa
Recuperar a esperança
Que há no olhar do poeta
Ou na visão da criança
Reinventar um desejo
Constantemente negado
Como um poema ou um beijo
Nunca escrito ou não dado
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Climério Ferreira

N
os 50 anos da morte de Jusceli-
no Kubitschek, o Cine Brasília 
relembra o legado do ex-presi-
dente durante a Mostra Maria 

Maia, quinta-feira, a partir de 18h, com 
a exibição do longa-metragem JK, um 
cometa no céu do Brasil e os curtas Bra-
sília 2002 e Athos Bulcão — ritmo, for-
ma e cor. Após a exibição das obras, o 
público pode participar de debate com 
a diretora Maria Maia.

A diretora teve a ideia da mostra a 
partir da importância de Juscelino Ku-
bitschek para o Brasil e, mais especi-
ficamente, para Brasília, como o pre-
sidente que iniciou a construção da 
capital,  unida às  homenagens aos 50 
anos da morte do ex-presidente, que 
se completam em 22 de agosto. “De-
cidimos colocar esses três filmes para 
homenagear o JK, líder político tão im-
portante que fez os 50 anos em 5 no go-
verno. Ele tomou todas as providências 
quando virou presidente para a cons-
trução da capital no deserto e hoje é es-
sa cidade florescente, cada vez mais ri-
ca, complexa e cheia de vitalidade, que 
é Brasília”, explica.

O documentário JK, um cometa no 
céu do Brasil retrata toda a vida de Jus-
celino Kubitschek, passando pela in-
fância em Diamantina, Minas Gerais, 
a ascensão política e a polêmica mor-
te em um acidente de carro em 1976, 
apontada como assassinato por rela-
tório da Comissão de Mortos e Desa-
parecidos Políticos. 

“Mostra a infância como um menino 
muito pobre; a mãe era uma professora 
na escola primária e ele e a irmã foram 
alunos dela, mestra Júlia. Todo o esfor-
ço que foi feito na vida do JK para que 
ele se formasse médico”, conta Maria 
Maria, diretora do longa. O documentá-
rio aborda a vida Juscelino como estu-
dante de medicina em Belo Horizonte 
e o início da carreira política na cidade, 
no cargo de prefeito e, posteriormen-
te, governador de Minas Gerais e pre-
sidente da República. 

Com o início da ditadura militar, em 
1964, JK teve o mandato como senador 
cassado e partiu aos Estados Unidos 
e depois a Paris em exílio voluntário. 
“Depois, voltou para o Brasil, mas foi 
impedido de visitar Brasília, a cidade 

que ele construiu. Então, é o período 
da tentativa de humilhar essa figura tão 
importante da história de  Brasília”, diz 
Maria. “E aí, o filme começa e termina 
com a questão da morte dele. Ainda se 
levanta dados da história da morte de-
le, que com quase toda certeza, foi uma 
morte planejada.”

Ambos os curtas-metragens da mos-
tra foram pensados para homenagear a 
figura de JK e a construção de Brasília, 
iniciada por ele. Brasília 2002 retrata a 
produção cultural em Brasília e a histó-
ria da capital; Athos Bulcão - ritmo, for-
ma e cor mostra a presença de um dos 
maiores artistas brasileiros na cidade. 
“Desde as laterais do Teatro Nacional, 
os azulejos em quase todo lugar na ci-
dade. Ele é um artista muito presente 
na cidade, então eu fiz essa curta mos-
trando a importância dele para Brasí-
lia”, conta a diretora. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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50 anos sem JK
CINEMA

O fundador de Brasília é o 
personagem de documentário de 
Maria Maia
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